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S
setor de bares e restauran-
tes. A cidade, conhecida por
sua hospitalidade, cultura
vibrante e bares para todos
os gostos — da orla à
periferia — vê no feriado
prolongado uma oportunida-
de para impulsionar o
faturamento dos estabeleci-
mentos e movimentar o
trade turístico. Este ano, os
dias da Semana Santa se
somam ao feriado de
Tiradentes, 21 de abril,
proporcionando ainda mais
tempo para a população
aproveitar.

De acordo com levanta-
mento da Associação
Brasileira de Bares e
Restaurantes (Abrasel),
divulgado em março, 71%
dos empresários esperam
aumentar o faturamento em
comparação com a Semana
Santa do ano passado. Para
a maioria (40%), o cresci-
mento previsto varia entre
5% e 20%. A capital baiana,
um dos principais destinos
turísticos do país, tem sido
cada vez mais beneficiada
por esse tipo de movimenta-
ção.

“É uma data que pode

alvador, a dama da
diversidade entre as
capitais brasileiras,
entra no feriado da
Páscoa de 2025 com
boas expectativas no

Páscoa anima bares e restaurantes em Salvador
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRTER
fazer toda a diferença”,
afirma Joana Mendes,
proprietária de um bar na
região da Ribeira, famoso
pelos petiscos de frutos do
mar e pela cerveja gelada.
“Depois do carnaval, agora
estamos apostando nesse
feriadão. Já temos reservas
para todos os dias e
reforçamos o estoque. A
Páscoa é o início de uma
temporada de esperança”,
comenta.

Segundo Paulo Solmucci,
presidente-executivo da
Abrasel, o momento é
estratégico para os empre-
sários. “O setor ainda
enfrenta desafios notáveis,
com mais de dois terços
das empresas operando
sem lucro, mas, ainda
assim, há sinais positivos.
As datas sazonais, como o
feriado prolongado de
Páscoa, representam
oportunidades de fortaleci-
mento para muitas empre-
sas que operam no limite”,
afirmou.

SALVADOR
  Em Salvador, cada

esquina pode surpreender
com um bar autêntico. Seja
na orla da Barra, no miolo
do bairro do Cabula ou nos
bairros históricos como
Santo Antônio Além do
Carmo, a cultura do petisco
é quase uma religião.
Espetinho, bolinho de
feijoada, lambreta e casqui-

nha de siri disputam espaço
nas mesas com cervejas
sempre no ponto certo.

Para o cliente assíduo
André Batista, morador do
bairro da Liberdade, sair
durante o feriado é mais do
que diversão. “A gente vem
para relaxar, curtir com os
amigos e, claro, comer bem.
Em Salvador, tem bar pra
todo mundo. Não importa se
você tem pouco ou muito
pra gastar, sempre dá pra
achar um lugar com comida
boa e cerveja trincando”, diz.

Além do público local, a

presença de turistas ajuda
a movimentar ainda mais
os estabelecimentos. A
rede hoteleira da capital já
registra boa ocupação para
o período da Semana
Santa, com visitantes
vindos principalmente do
Sudeste e do interior da
Bahia.

“Esse turismo é o que
ajuda a manter o setor
aquecido. A gente sente a
diferença quando tem muita
gente de fora circulando. A
demanda aumenta, os
pedidos também, e conse-

guimos ter um respiro nas
contas”, afirma Léo Santana,
gerente de um bar na orla do
Rio Vermelho, um dos
pontos mais movimentados
da cidade.

CAUTELA
Ainda que o cenário

traga boas expectativas, os
desafios continuam. A
pesquisa da Abrasel mostra
que 39% das empresas
ainda operam em equilíbrio
financeiro, sem lucro, e 30%
seguem registrando prejuí-
zos. Além disso, 39% dos
negócios estão com paga-
mentos em atraso, com
débitos especialmente em
impostos federais, estadu-
ais e empréstimos bancári-
os.

“Infelizmente, ainda não
conseguimos reajustar o
cardápio como deveríamos.

Tudo subiu, da energia ao
óleo de cozinha, mas se a
gente repassa esses
aumentos, assusta o
cliente. Então, a solução é
trabalhar mais, tentar
ganhar no volume e contar
com datas como a Páscoa
para dar uma respirada”,
relata Joana Mendes.

O presidente da Abrasel
concorda que o cenário é
desafiador. “Muitos evitam
reajustes nos preços para
manter o movimento, mas,
ao mesmo tempo, precisam
arcar com dívidas e outros
custos que continuam
subindo. Isso pressiona a
lucratividade e torna mo-
mentos de alta demanda,
como os feriados prolonga-
dos, essenciais para que
os negócios operem acima
da média e tentem se
recuperar”, diz Solmucci.

Salvador se destaca
entre as cidades brasileiras
por sua pluralidade cultural
e gastronômica. Os bares
refletem essa diversidade
com cardápios que vão do
acarajé gourmet à carne de
sol com purê de aipim. A
essência está na mistura:
da música que ecoa dos
botecos às conversas nas
calçadas, passando pela
famosa mesa de petiscos

Uma cidade gastronômica
que nunca está vazia.

“Aqui a gente não vai só
beber, vai viver. Vai encontrar
os amigos, ouvir uma boa
música, compartilhar
histórias”, conta Luciana
Freitas, turista mineira que
chegou para o carnaval,
mas resolveu permanecer
até junho em home office.
“Salvador é muito viva, tem
lugar pra todo estilo, e isso
é maravilhoso.”

OTIMISMO
Feriado é oportunidade para impulsionar vendas
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